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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce em 
aquário. se a competição 
entre as potências 
hegemónicas da atualidade 
continuar no ritmo em que 
se encontra, não teremos 
planeta terra para existir 
num futuro nada distante, 
ou pior ainda, o número de 
miseráveis aumentará tanto 
que não haverá conforto e 
segurança para ninguém. 
a competição, maravilhosa 
quando aplicada aos 
esportes, ao mesmo tempo 
é uma dinâmica perversa 
quando aplicada à política e 
às decisões governamentais, 
porque se supõe que o 
Estado exista para promover 
a felicidade geral da nação, 
que não pode nunca ser 
resultado de competição, 
mas do estabelecimento 
de laços de cooperação e 
solidariedade, não apenas 
internamente num país como 
também, e principalmente, 
entre todos os países do 
mundo. nossa humanidade 
não evolui competindo, mas 
colaborando. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as ações têm suas consequências, 
todo mundo sabe disso, mas as 
pessoas, mesmo sabendo, desafiam 
o destino, e parecem querer 
cometer o mesmo erro,  
esperando que os resultados  
sejam diferentes. isso  
nunca vai acontecer.

seus interesses precisam ser 
valorizados, e se as pessoas derem 
sinais do contrário, então valerá 
a pena você fazer uso de algumas 
estratégias colaterais para  
lembrar a essas pessoas  
do valor de seus  
interesses.

não estar no domínio da situação 
é uma condição bastante 
desconfortável e insegura, mas 
enquanto as coisas sejam assim, 
por esses mistérios insondáveis  
da vida, melhor aceitar  
do que brigar contra  
o destino.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

meio que pela força dos 
acontecimentos, meio que pela 
necessidade, o caso é que alguns 
relacionamentos incidentais ao 
momento se tornaram provedores 
de discórdia, uma situação sempre 
incômoda. Porém, continuam 
produtivos.

talvez pareça seguro você dizer 
algumas coisas ao pé de ouvido de 
alguém, mas agora é um momento 
em que as palavras ressoam e 
provocam respostas de intensidade 
inesperada. melhor você  
medir bem suas palavras.  
melhor.

todo mundo sabe que vários 
problemas importantes só 
poderiam ser solucionados unindo 
forças, em vez de continuar 
cada uma das pessoas tentando 
individualmente. agora é o 
momento de avançar um pouco 
mais nesse sentido.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

os instrumentos que você precisa 
estão todos ao alcance da mão, 
representados por todas essas 
coisas que você foi adquirindo ao 
longo do tempo, mas que pouco 
usou. Faça uso do que  
você tem disponível, não  
busque mais.

apesar de o mundo ter 
mergulhado na incerteza de não 
saber mais qual é a verdade e qual 
a falsidade, de tempos em tempos, 
como agora, surgem uma  
certeza à qual você pode  
se agarrar para resolver  
o que tenha de ser.

agora é um bom momento para 
você investir atenção e esforço 
na construção de um futuro 
abundante, sem, no entanto, 
tropeçar em fantasias, mas se 
dedicar a isso com a cabeça no 
lugar e os pés firmes  
no chão.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

coloque seus desejos acima de 
tudo, porque este é um desses 
raros momentos em que a vida 
lhe outorga força e liberdade 
suficientes para fazer o que seus 
desejos indicarem. o problema é, 
que desejos você deseja?

Há formas e formas de impor suas 
condições. Há formas ofensivas, 
que podem até dar bons resultados 
imediatos, mas criam problemas 
depois. Há formas elegantes, que 
faz com que as pessoas  
aceitem tudo.

Em primeiro lugar a clareza e a 
lucidez, pois, sem elas você não 
pode pretender ter a razão do seu 
lado, se envolverá em discussões 
estéreis que não agregarão nada 
ao seu conhecimento. investigue 
antes e fale depois.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira
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i
nspirados no texto O rei está morrendo, 
do dramaturgo francês Eugene Iones-
co, o grupo teatral As piores do mundo 
apresenta o espetáculo ¡Alguém vai mor-

rer! no Espaço Pé Direito, na Vila Telebrasí-
lia. Em cartaz gratuitamente hoje e ama-
nhã, a partir das 20h, a tragicomédia traz 
ao palco uma história que passa por mui-
tas emoções, críticas com uma roupagem 
contemporânea, além de referências de 
novelas brasileiras e memes da internet.

Na história original escrita por Iones-
co em 1962, um rei narcisista concentra 
todo o poder das decisões do reino. 
Após séculos de governança, o mo-
mento inevitável da morte se aproxi-
ma. Com medo do fim da própria exis-
tência, ele converte esse sentimento 
em uma fúria contra tudo que não es-
tá relacionado a ele. A narrativa desen-
rola, outras personagens integram a ce-
na e, finalmente, o monarca aceita e se 
entrega ao destino final.

Segundo Julia Tempesta, atriz e coor-
denadora-geral do projeto, apesar da 
apresentação levar elementos do texto 
de Ionesco, ela caminha por lugares di-
ferentes. “O que ficou de referência pa-
ra nós é o contexto palaciano, algumas 
personagens, fragmentos do texto e a re-
lação com a coroa”, explica ao Correio. 
O título, ¡Alguém vai morrer!, traz a 
ideia de corrida contra o tempo, quan-
do a iminência de um fim faz com que 
cada segundo importe. O espetácu-
lo começa em um palácio em ruínas 
e a notícia de que alguém morrerá 
coloca as personagens no limite, 
quando vulnerabilidades e forças de 
cada um entram em jogo. Os prota-
gonistas são um rei, duas rainhas e uma 

cobra-real — que serve à realeza. 
Ionesco é um dos principais nomes 

do teatro do absurdo, estilo em que são 
abordadas questões existenciais como o 
medo da morte, o contraste entre o trá-
gico e o cômico da vida e a pressão de 
acordos sociais. ¡Alguém vai morrer! tam-
bém carrega elementos dessa narrativa 
teatral. O espetáculo passa por promes-
sas, paranoias, imposições de poder, ro-
mances, medo da morte e traição. “Trata-
se de uma história que pensa a atempo-
ralidade do enredo de maneira irônica, 
divertida e dramática. Mais do que uma 
transposição de espaço”, afirma Julia. “O 
público pode esperar uma contação de 
história divertida, que passa pelo absur-
do das relações de poder, relações com 
a morte e relações humanas”, completa.

O projeto surgiu a partir de quatro so-
los performativos autorais do elenco. Di-
rigido por Nine Ribeiro Salvador, ele traz 
as atrizes Bianca Terraza, Julia Tempesta, 
Luana Lebazi e Thays Oak. A música ao 
vivo é de Mar Nóbrega e Maria Victo-
ria Carballar. Larissa Souza é respon-
sável pela iluminação e Isabella Baroz, 
pela produção geral. O projeto rece-
beu apoio do Fundo de Apoio à Cultura 
do Distrito Federal (FAC) e da Secretaria 
de Cultura e Economia Criativa do DF.

*Estagiária sob a supervisão  
de Nahima Maciel

¡ALGUÉM VAI MORRER!

Hoje e amanhã, às 20h, no  
Espaço Pé direito, Vila telebrasília.  
Entrada gratuita, com ingressos 
retirados no sympla. classificação 
indicativa: 14 anos

 » Luíza grEcco aLtoé

Realeza no palco 
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De Jorge Amâncio

¡Alguém vai 
morrer! é 
inspirada em 
peça de Ionesco


